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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Júpiter 
em sextil. oferece o melhor 
de ti a todo momento e 
em relação a qualquer 
pessoa, porque por trás 
da diversidade de gente 
e fatos há uma única 
Vida que alinhava tudo e 
todos, e quando tu abres 
teu coração e ages com 
generosidade, essa única 
Vida te reconhece e também 
abre as comportas para que 
experimentes a intensidade 
do que é maior que tua 
presença. a todo momento 
tu podes optar entre te 
encerrar em teus dramas e 
preocupações, resultando 
isso em agires muito aquém 
do que poderias, ou abrir 
teu coração e desempenhar 
tuas funções oferecendo teu 
melhor, não importando que 
seja algo banal ou de grande 
transcendência. Hoje o céu 
que te sustenta e no qual te 
movimentas e experimentas 
ser propicia a generosidade, 
mas a que é desempenhada 
com sabedoria, em nome de 
uma vida mais abundante.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

sua alma será sempre a 
detentora do poder de tomar as 
iniciativas, sejam essas certas ou 
erradas. agora é um momento 
virtuoso, em que há a chance 
de colocar em marcha algumas 
questões que produzirão frutos 
interessantes.

ajude as pessoas a crescerem, 
a terem voz e vez quando 
envolvidas com você, seja 
através de relacionamentos 
próximos ou de trabalho. 
ajude as pessoas a se sentirem 
valorizadas, porque assim seu 
valor crescerá também.

Fazer acontecer é sempre mais 
fácil do que parece, porque 
todos os problemas parecem 
insolúveis enquanto pensados, 
mas na prática adquirem 
velocidade e ritmo para que 
a navegação da vida seja 
prazerosa e eficiente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça, não apenas para seu 
próprio regozijo, mas para 
agregar algo positivo ao mundo, 
através dos relacionamentos mais 
significativos, aqueles que por 
serem muito próximos acabam 
entrando num automatismo 
negativo.

a experiência de vida é de 
altíssima complexidade, porque 
existimos em muitas dimensões 
diferentes ao mesmo tempo, 
e nem sempre andamos com 
ânimo suficiente para essa 
administração toda. mesmo 
assim, dá certo.

É bastante fácil fazer o que 
é certo, só depende de boa 
vontade e de uma dose de 
atrevimento para nadar 
contra a corrente do que seria 
conveniente fazer, mas que 
afastaria sua alma do que seria 
certo. opções.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as ideias ficam mais claras na 
mesma medida em que você 
conversar, ouvir, opinar, mas 
também aceitar as contradições 
de suas teorias, porque assim 
você saberá distinguir o 
possível do ilusório. melhor 
para todos.

Fazer algo bom para alguém há 
de ser um exercício cotidiano de 
generosidade, mas a alma nem 
sempre está com essa bola toda, 
com essa leveza de espírito. 
o veneno das preocupações 
acaba desidratando a 
generosidade.

Ponha em marcha suas ideias, 
porque ainda que estejam 
imaturas, isso servirá para testar 
a praticidade e, talvez, sirva 
também para deixar de lado 
algumas e se focar mais nas 
que possam ser realizadas de 
imediato.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os rios de vida continuam circulando 
livres e prósperos, e estão ao alcance 
do entendimento de qualquer pessoa 
que se atrever a ir além de suas 
preocupações, que encerram a alma 
num labirinto que  
adquire vida própria.

Enquanto você se focar nas tarefas 
pendentes e em andamento, 
nada demais nem de menos 
acontecerá para você se preocupar. 
Porém, talvez seja esse o medo 
de sua alma, que a realidade se 
transforme num tédio normal.

o veneno que não mata é o 
veneno que engorda, porque nem 
sempre fortalece, às vezes, depois 
de situações muito tensas que 
se estendem ao longo do tempo, 
a alma fica apenas cansada, 
querendo se retirar de cena.

SUDOKU
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a
ntes de ser conhecido pelo Brasil 
com personagens como renan, 
do Choque de cultura, Carlos Fe-
lino, de Irmão do Jorel, e Craque 

Daniel, do Falha de cobertura, Daniel 
Furlan fez carreira na música. Ele era vo-
calista da banda capixaba Ócio, um gru-
po de jovens que, nos anos 2000, canta-
va músicas em inglês e chegou a ter su-
cesso nos nichos da música alternativa. 
A banda terminou em 2018, mas a fagu-
lha musical permaneceu em Furlan, que 
a tira do papel agora em 2023.

O artista multifacetado volta com o 
projeto Tropical Nada. Um disco que é 
regido por Furlan, que faz as pazes com 
as canções após cinco anos afastado dos 
lançamentos. Com 10 faixas, o álbum é 
o primeiro de composições em portu-
guês que o músico faz. “Devagar essa 
vontade de música foi voltando em 
mim, tinha uma vontade de escrever 
letras em português, coisa que eu não 
fazia na banda antiga. Eu comecei a 
me frustrar por não ter escrito can-
ções na minha língua”, afirma Daniel 
ao Correio. “Eu queria passar mensa-
gens mais diretas, uma coisa mais tapa 
na cara mesmo. Porque o inglês dá pa-
ra fazer muita curva”, explica.

O cantor sentiu saudades de todo 
o movimento que a música fazia com 
ele mesmo e queria ali encontrar um 
afeto que tinha se distanciado. “Ti-
nham cinco anos que não escrevia 
músicas para o mundo, então tinha 
muita coisa acumulada. Tem coisas 
antigas, mas há letras que foram fei-
tas do zero ali naquele momento sen-
sível de confinamento”, observa Fur-
lan, que escreveu músicas e lapidou 
ideias antigas para chegar ao projeto 
final. Tudo durante a pandemia.

Um novo artista

Daniel aposta no disco em um mo-
mento muito distinto da carreira, uma 
vez que hoje é mais conhecido pelo 
trabalho de ator e roteirista. Os pro-
jetos da TV Quase, produtora da qual 
é cofundador, alçaram voos altos e 
o levaram a todos os lugares que ele 
nunca imaginou chegar. De Choque 
de Cultura no horário nobre da Glo-
bo, ao Você não merece ser feliz: Co-
mo conseguir mesmo assim, livro na 
lista de best sellers de 2020 com se-
gunda edição confirmada para 2023. 

 » PEdro iBarra

Língua musical
LANÇAMENTO

Daniel Furlan é cantor, ator 
comediante e roteirista 

Bento abreu & alexandre Barcelos/divulgação

“Ao mesmo tempo que a minha ban-
da antiga, o Ócio, foi acabando, eu fui 
me aproximando da comédia e isso 
tomou conta”, comenta o artista que 
também dirige e roteiriza programas.

Furlan comemora aonde chegou 
nestes cinco anos e vê que está al-
guns degraus acima para ter a música 
mais ouvida, para conquistar um pú-
blico maior. “O bom de ter feito esses 
trabalhos todos em cinco anos é que 
eu criei um público que me conhece, 
além de me conhecer também gosta 
do que eu faço e é receptivo com as 
minhas novas ideias”, pontua. “Só de 
eu estar neste ponto de partida que é 
vinte passos na frente, com um públi-
co me acompanhando, é muito bom e 
um privilégio”, completa.

Porém, agora a comédia faz parte 
do processo. O próprio artista escre-
ve no Spotify: “E apesar de não ser 
um trabalho de comédia, traz, sim, 
uma graça, embora meio trágica”. 
Agora assinando com o próprio no-
me, Daniel não se desvencilha dos 
grandes personagens que escreveu 
e entende se não for levado tão a 
sério. “Eu mostrei para uns amigos 
o disco quando estava pronto e ti-
nha uns momentos de letra que eu 
achava tensos, fortes e dramáticos e 
a galera riu muito. Mas tudo bem. Eu 
não acho isso ruim não, para mim, é 
legal”, conta o ator que não perde o 
tempo da piada. “Tropical nada é o 
hit do carnaval, eu brinco com is-
so porque realmente não tem na-
da a ver”, finaliza.

A parede chorou.
Pediu colo ao teto.
Foi ao chão sem sucesso.
Esperneou querendo
A atenção de toda casa.
Cansada de ter ouvidos,
Pintou uma vontade de falar
Aos quatro ventos:
Carrego todos os moradores
Desta casa muito emburrada.
O humor está sem teto,
Morando nas ruas, abandonado.
A felicidade clandestina
Não merece a tristeza oficial.

Marcos Fabrício Lopes da Silva


